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APRESENTAÇÃO

Talvez você já saiba o que são “relações de gênero”, talvez não. Para começarmos, 
é importante que saibamos do que estamos falando. A palavra “gênero” tem um uso 
muito variado. Em ambientes escolares, por exemplo, é comum que professores 
que trabalham com língua portuguesa falem de diferentes gêneros linguísticos ou 
textuais. Também falamos de gênero de música que gostamos; e, quando vamos ao 
cinema, escolhemos o gênero de filme que preferimos (comédia, drama, suspense, 
terror etc.). Aqui falaremos de outro conceito de gênero, mais especificamente 
trataremos de relações de gênero.  palavra gênero designa as várias possibilidades 
construídas dentro de uma cultura específica de nos reconhecermos como homens 
ou mulheres. Assim, ser homem e mulher pode variar sensivelmente dependendo da 
época, do lugar e ainda dos valores sociais que norteiam as interações dos indivíduos 
numa dada sociedade. Falamos sempre de relações de gênero porque entendemos 
que a construção do feminino e do masculino acontece de forma relacionada e 
interdependente. É isso que vamos discutir. Nesse sentido, pensar como a condição 
juvenil também se expressa numa perspectiva de gênero, visto que os meninos e as 
meninas são interpelados a se afirmarem como homens e mulheres ao incorporarem 
atributos considerados masculinos ou femininos na cultura em que vivem. E isso tem 
tudo a ver com sexualidade e vivência das experiências sexuais. Papo que interessa 
muito aos jovens, não é mesmo?!

Em termos de políticas públicas, a partir da primeira década do século XXI, se 
intensificaram, em diversas áreas, iniciativas que contemplam o olhar dos direitos 
humanos e sexuais. Diante de tais iniciativas e outras conquistas da atuação do 
movimento civil, surge o discurso de tolerância e respeito às diversidades sexuais, 
que ganham cada vez mais visibilidade, em contraponto ao obscurantismo a que 
estavam submetidas outrora. Assuntos relacionados à sexualidade sempre foram 
vistos com muita cautela na escola. Desde formalizada sua inserção nesta instituição 
por meio do currículo, se deu o questionamento sobre os limites do público e do 
privado no que se refere ao sexo, o que tornou necessária uma série de ajustamentos 
para que este pudesse ser discutido no ambiente escolar. “As diferentes maneiras 
de não dizer, como são distribuídos os que podem e os que não podem falar, que 
tipo de discurso é autorizado ou que formas de discrição é exigida a uns e outros” 
(FOUCAULT 1976/1999, p. 30) são questões que estão em jogo quando se trata 
da sexualidade. Não é somente por meio dos conteúdos curriculares formais que 
a sexualidade permanece na escola, mas está presente em diversas práticas 
pedagógicas, assim como em vivências de socialização que ocorrem neste espaço. 
Contextos historicamente construídos e conjunturas sócio-políticas estão imbricadas 
nas relações, práticas e discursos institucionais em que se tecem relações de 
poder, configurando um espaço singular no qual estão inseridos alunas e alunos. As 
maneiras como a escola, a família e a sociedade lidam com determinadas questões 



influenciam na construção de queixas escolares que desabrocham como se fossem 
unicamente do sujeito que a veicula, mas no entanto são reveladoras de determinado 
contexto social e escolar. Assim, a sexualidade e, indissociadamente a esta, as 
relações de gênero, estão presentes nas diversas dimensões do cotidiano, e têm 
interfaces pedagógicas e psíquicas relacionadas à produção de queixas escolares. 
Nessa perspectiva, o sexo biológico (ou o corpo concreto) é apenas a definição das 
características corporais primárias e secundárias. Não são negadas as diferenças 
biológicas entre mulheres e homens, apenas consideram nas uma condição, e não 
uma limitação aos papéis sociais a serem desempenhados. Logo, gênero é uma 
categoria relacional, fruto de identificações subjetivas com determinado conjunto de 
papéis sociais, internalizados durante a vida, com significados de caráter histórico e 
social. Nessa perspectiva, a sexualidade pode ser compreendida como a expressão 
de sentimentos, desejos e prazeres, interpelados aos significados intersubjetivos que 
os sujeitos estabelecem a estes. Já as abordagens essencialistas consideram o sexo 
biológico como determinante do sujeito, ou seja, acreditam que as características 
relacionadas ao comportamento feminino/masculino e a sexualidade são definidas 
pelo sexo anatômico e combinam-se com este de maneira imutável. Uma compreensão 
essencialista do sexo “procura explicar os indivíduos como produtos automáticos 
de impulsos internos” (WEEKS, 1999, p. 40). Nessa perspectiva, o sujeito que não 
cumpre o que é suposto determinado biologicamente, é, então, compreendido como 
desviante ao que seria natural. Das práticas pedagógicas curriculares, observa-se 
que normalmente a discussão acerca da sexualidade na escola se restringe a aulas 
específicas, de biologia ou educação sexual, e é abordada de maneira essencialista, 
focalizando a anatomia dos corpos de mulheres e homens. A prevenção de doenças 
sexualmente transmissíveis nas práticas heterossexuais e a reprodução humana são 
os principais temas, frequentemente ignorando outras dimensões da sexualidade, 
como o desejo e o prazer. Geralmente cinde-se a sexualidade dos aspectos práticos 
da vida e adequa-se a linguagem, conferindo à abordagem um formato cientificista. 

Do mesmo modo, as diversas formas de expressar feminilidades e 
masculinidades precisam ser reconhecidas. A escola pode ser um dos lugares de 
alternativa ao modelo tradicional das relações de gênero, construindo e legitimando 
diversas possibilidades de vivência de gênero já desde a Educação Infantil, e assim 
contribuir para a promoção da liberdade e da diversidade nos âmbitos sexuais e de 
gênero, tanto no que se refere ao desenvolvimento individual quanto à formação para 
criticidade e transformação social. Demarcações de gênero não ocorrem somente 
na escola, mas também em outros espaços, como exemplo, na clínica, em que o 
psicólogo normalmente é tendencioso nas escolhas de brinquedos e materiais 
levados às sessões. Em tais circunstâncias, o profissional precisa estar atento aos 
limites do que está produzindo: um espaço de acolhimento, na tentativa de produzir 
um ambiente confortável à criança atendida que provavelmente já internalizou 
determinadas exigências de gênero do meio; e/ou uma situação que acaba operando 



como coerção/ajustamento de gênero. As representações das relações de gênero e da 
sexualidade em nossa cultura interceptam a escola enquanto instituição, constituindo 
uma significação característica sobre gênero e sexualidade no contexto institucional 
escolar. Assim, a escola tem uma história com o controle dos corpos e a sexualidade 
que precisa ser levada em conta em suas interfaces sociais e políticas, para a análise 
no que tange as queixas escolares. A aluna e o aluno também têm uma história 
escolar, produzida na intercepção com os diversos funcionamentos institucionais. 
Ainda, ocupam lugares específicos e tecem relações singulares que se estabelecem 
no contexto da queixa em questão, produzindo situações únicas. A queixa escolar 
emerge, então, em determinado contexto, e é possível que haja uma dimensão no 
âmbito da sexualidade e do gênero a ser compreendida. Assim, ao compreender 
as dimensões individuais, sociais e políticas da queixa, o psicólogo pode atuar no 
sentido de fortalecer as potencialidades do indivíduo e de sua rede de relações frente 
às situações adversas. Além disso, a clínica pode ser um lugar de acolhimento para 
a dor do preconceito e expressividade de identidades marginalizadas em outros 
espaços. Na instituição escolar, é importante e imprescindivel  que os profissionais 
da educação contribuam  na discussão sobre homofobia e sexismo, preconceitos 
que, mesmo em suas manifestações mais sutis, têm sido relevantes nas histórias 
escolares de diversas crianças e jovens.

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: Este trabalho pretende tecer 
considerações acerca da violência contra as 
mulheres, a partir de um enfoque de gênero. 
Visa evidenciar o estado de vulnerabilidade 
no qual as mulheres se colocam por “amarem 
demais”. A história das mulheres nas sociedades 
mostra que esse não é um fato novo: elas 
sempre foram, e ainda são, alvos “fáceis”, visto 
que, ao longo dos tempos, o sistema patriarcal 
perpetua eficazmente formas de dominação 
profundamente inscritas na cultura. Formas 
tradicionais de dominação e violência podem 
não mais encontrar no silêncio seu abrigo, mas 
elas não desapareceram. Por vezes, as próprias 
mulheres não se apercebem violentadas, 
especialmente quando a distinção entre o sexo 
consentido e o não consentido, do sim e do 
não, se apaga diante do chamado “dever da 
mulher”. Ainda hoje, o número de mulheres 
violentadas por homens com os quais mantêm 
vínculos afetivos – namorados, companheiros, 
maridos – é surpreendente. Eles realçam que, 
no âmago da questão, de um lado, temos 

à própria condição de ser mulher em uma 
sociedade patriarcal. Mas, de outro, sobressai 
às falas dessas mesmas mulheres, violadas, 
sobre o amor - o mais nobre dos sentimentos 
que, como tal, comporta algo sacrificial.  
PALAVRAS-CHAVE: violência; mulher; amor. 

ABSTRACT: This work intends to make 
considerations about violence against women, 
based on a gender perspective. It aims to 
highlight the state of vulnerability in which 
women put themselves for "loving too much". 
The history of women in societies shows that 
this is not a new fact: they have always been, 
and still are, "easy" targets, since, over time, 
the patriarchal system effectively perpetuates 
forms of domination deeply inscribed in culture. 
Traditional forms of domination and violence may 
no longer find their shelter in silence, but they 
have not disappeared. Sometimes the women 
themselves do not perceive violence, especially 
when the distinction between consenting and 
non-consenting sex, yes and no, is extinguished 
by the so-called "woman's duty." Even today, 
the number of women raped by men with whom 
they maintain affective bonds - boyfriends, 
companions, husbands - is surprising. They 
emphasize that, at the heart of the question, 
on the one hand, we have the very condition of 
being a woman in a patriarchal society. But on 
the other hand, it stands out to the speeches of 
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these same violated women about love - the noblest of feelings which, as such, carry 
something sacrificial.
KEYWORDS: violence; woman; love.

1 |  INTRODUÇÂO

A violência contra a mulher está posta diariamente para a sociedade, graças à 
velocidade midiática e digital, se colocando em meio às conversas do cotidiano que 
permeiam o senso comum, e não passando incólume como certa convocação aos 
profissionais de saúde, psicólogos, médicos e enfermeiros, provocando-lhes (ou pelo 
menos devendo provocar) questionamentos acerca dos atravessamentos que essa 
questão traz às suas práticas clínicas. Atravessamentos esses que podem incitar 
(e quiçá o façam) posicionamentos, ações e mobilizações. Sem pretensão alguma 
de enumerar todos esses atravessamentos, destacaremos alguns deles que nos 
parecem ser bastante significativos.  

O primeiro deles se refere ao trabalho numa rede de saúde à assistência à mulher 
exposta ou em situação de violência. A questão que aqui se coloca é primeiramente 
da importância da existência de uma rede e mais do que isso, dos movimentos 
dos profissionais que dela fazem parte, em um cruzamento de ações, inter-ações 
e diálogos mais do que necessários com vistas ao atendimento e acolhimento às 
mulheres que dela demandam ajuda. E que rede seria essa? 

De acordo com o Portal Brasil (2016) entende-se que a rede atendimento à mulher 
é intersetorial, ou seja, reúne ações e serviços de diversos setores, por exemplo, da 
assistência social, da justiça, da segurança pública e da saúde. Ela busca ampliar 
e melhorar a qualidade do atendimento às mulheres em situação de violência. Vale 
pontuar, assim, que a relação entre os profissionais passa pela urgência do diálogo 
articulado entre os diversos saberes que se presentificam na face de seus atores, 
diálogos estes que não devem passar por uma pretensa superioridade de um sobre 
outro, mas de uma interligação da ordem da horizontalidade. Como afirma Merhy 
(2008): 

Desse modo, não consigo entender que possa existir uma clínica mais ampla que 
outra, fora do mundo da ação, nos encontros; muito menos, uma que seja a síntese 
conceitual superior das outras. Não consigo entender que possa haver, como que 
em um movimento dialético de tese, antítese e síntese, um acúmulo de saberes 
clínicos, que possam subsumir de modo definitivo os outros (p.12). 

Mas quem são esses sujeitos a que chamamos de profissionais de saúde? Este 
é o segundo atravessamento que se coloca e que demanda uma reflexão bastante 
cuidadosa. Quando utilizamos o termo ‘sujeito’ trazemos à discussão o caráter 
idiossincrático de cada trabalhador, com sua história própria. Estamos falando de 
‘gente’ que trabalha acolhendo ‘gente’ vítima de violência. E o que isso implica?  
Implica em um primeiro olhar, pensar que lidar com violência carrega já consigo um 
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peso significativo, uma vez que convoca o profissional a se colocar frente a situações 
dolorosas, disponibilizando a escuta a dor do outro. 

E será que isso é possível a todos? Que atravessamentos isso pode provocar? 
Minsky-Kelly et al. apud Berger (2011) nos fala de um certo “desconforto” desses 
profissionais frente às situações de violência, trazendo à cena suas histórias que 
podem, eventualmente estar atravessadas pela violência de alguma maneira. Assim, 
ainda segundo as autoras, “atitudes de resistência ou negação da situação podem 
eclodir, por exemplo, caso o profissional tenha experimentado a violência em sua 
vida particular e este assunto seja, para ele, um tema “delicado”, que desencadeie 
sofrimento”. (p. 3). 

É importante, portanto, que um olhar atento e uma escuta desses profissionais se 
tornem parte integrante do trabalho das equipes da rede, a fim de que tanto mulheres 
quanto profissionais sejam acolhidos e escutados. Vale pontuar ainda que embora o 
texto de Berger (2011) seja sobre violência entre parceiros íntimos, à pertinência da 
afirmação é válida para todos os demais tipos de violência com a qual um profissional 
de saúde pode lidar. 

Essas histórias particulares trazem uma carga perceptiva singular acerca de 
atos de violência e de seu juízo de valor e, partindo deste viés, queremos trazer à 
discussão um recorte bastante específico da violência contra a mulher: aquela que 
acontece no âmbito de uma relação íntima e que carrega consigo um caráter de 
invisibilidade.

Invisibilidade não só por ocorrer dentro de quatro paredes, mas principalmente 
por não ser percebida como violência, nem pelo companheiro (em alguns casos), 
nem pela mulher e muito menos pela sociedade (e aí incluímos as equipes de saúde). 

É como se o que ocorresse fosse ‘natural’, tanto no que tange ao comportamento 
do homem quanto da mulher na relação. Essas naturalizações se reportam às 
definições de papéis e padrões ditos femininos e masculinos que trazem em seu bojo 
uma carga fortemente determinista. 

Uma escuta mais fina nos revela que nossas organizações sociais perpetuam 
eficazmente determinadas formas de dominação profundamente inscritas na cultura, 
marcadas dentro de uma lógica patriarcal, definindo o modus operandi do que é 
ser mulher ou homem, isto é, dos papéis esperados de cada um deles. E é nesta 
configuração que se articula a violência entre parceiros íntimos – VPI (BERGER, 
2011), que em algumas histórias se camufla sob a justificativa dada pelas próprias 
mulheres de seu amor intenso por seus homens. 

Antes, porém, de nos determos neste último viés da VPI, algumas considerações 
a respeito de gênero se fazem necessárias, visto que esse tipo de violência está 
intensamente marcado por determinantes dessa categoria.
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2 |  GÊNERO: ALGUMAS CONSIDERAÇÕES 

A palavra gênero, do ponto de vista etimológico, se origina do morfema gen- ou 
gnê- de base indo-europeia que significa “gerar, engendrar, fazer nascer” e pensando 
a partir daí, podemos perceber que a ideia de gênero em nossa sociedade passa 
exatamente por algo do engendramento, de algo que nasce de ideias pré-concebidas, 
“nascendo” prontas, do tipo, “são assim”. E, no entanto, a questão se configura de 
maneira bem diversa quando afinamos nossa escuta e olhar. 

Embora quando se fale de gênero, algo da ordem da determinação, seja biológica 
e/ou sociocultural e até mesmo religiosa, estejam em jogo e deem ao conceito uma 
caracterização bastante fechada, o conceito de gênero escapa em muito a essas 
restrições. 

Estudos que se afirmaram ao longo das últimas décadas vêm demonstrando 
que quando falamos em gênero, estamos nos aproximando de uma categoria do 
aprendido, do construído socio-historicamente marcado, pois, por uma face muito 
mais de processo e transformação constantes do que de algo estandartizado e rígido. 
E afinal de contas de que trata o gênero? 

O Boletim Observa Gênero do Governo Federal, publicado em março de 2016, 
aponta questões bastante pertinentes que nos podem auxiliar a pensar ou ainda 
repensar o assunto. Pontua o documento: 

O termo gênero refere-se a uma relação social que estabelece e hierarquiza a 
diferença entre masculino e feminino. Gênero é, portanto, uma categoria de análise 
que nos possibilita pensar a desigualdade entre mulheres e homens como algo 
socialmente construído e, logo, passível de mudança. (p.2).

E reafirmando este olhar, não podemos esquecer daquilo que foi estabelecido 
na Plataforma de Ação da IV Conferência Mundial Sobre a Mulher - Pequim, 1995: 

O conceito de gênero permitiu passar de uma análise da situação da mulher 
baseada no aspecto biológico para uma compreensão das relações entre homens 
e mulheres como produto de padrões determinados social e culturalmente, e, 
portanto, passíveis de modificação. As relações de gênero, com seu substrato de 
poder, passam a constituir o centro das preocupações e a chave para a superação 
dos padrões de desigualdade. (p.3).

 Não podemos nos apartar da discussão, pois, de gênero, quando o assunto é 
a violência contra a mulher, que é o recorte deste trabalho, sob pena de perdermos a 
dimensionalidade da questão. 

São ideias problematizadoras do que é gênero e de como ele firma lugares do 
agir e sentir masculino e feminino que não podem deixar de marcar o fazer clínico das 
equipes que recebem as mulheres. Mulheres estas que chegam aos serviços com 
suas histórias costuradas por falas que trazem à cena posicionamentos, ideias pré-
concebidas e discussões importantes e mais do que necessárias tanto à sociedade 
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quanto às equipes de saúde. 
Falas muitas vezes marcadas pelos significantes “culpa”, “vítima”, “coisa de 

homem”, “coisa de mulher”, “casamento é assim mesmo”, “mulher tem que aguentar”, 
de que muito nos falam a quem quiser afinar a escuta.  E, dentro desse quadro, 
vêm misturados em um caldo, por vezes ‘proteico’, mas também ‘entulhado’ e 
‘azedo’ pré-conceitos do que é ser mulher e do que é ser homem, ideias que por 
restrições deterministas, atravessam não só opiniões, mas fazeres clínicos que 
podem sobremaneira atravancar atendimentos mais efetivos das mulheres vítimas 
de violência. E sobre essa questão pontua Faleiros (2007):

A violência de gênero estrutura-se – social, cultural, econômica e
politicamente – a partir da concepção de que os seres humanos estão divididos 
entre machos e fêmeas, correspondendo a cada sexo lugares, papéis, status e 
poderes desiguais na vida privada e na pública, na família, no trabalho e na política. 
(p. 62). 

Esta ideia repousa no ideário patriarcal creditando uma diferença valorativa de 
desigualdade aos gêneros masculino e feminino. Sobre isto nos fala Saffioti (2003) 
apud Faleiros (2007): 

no exercício da função patriarcal, os homens detêm o poder de determinar a 
conduta das categorias nomeadas (mulheres, crianças e adolescentes de ambos 
os sexos), recebendo autorização ou, pelo menos, tolerância da sociedade para 
punir o que se lhes apresenta como desvio. (p. 62). 

Por vezes, as próprias mulheres não se apercebem violentadas, especialmente 
quando a distinção entre o sexo consentido e o não consentido, do sim e do não, se 
apaga diante do chamado “dever da mulher”. Mas de outro lado sobressem às falas 
dessas mesmas mulheres, violadas, sobre o amor - o mais nobre dos sentimentos 
que, como tal, comporta algo sacrificial.  

3 |  É POR AMAR DEMAIS? 

Se o trabalho clínico das equipes de saúde e mais especificamente do psicólogo 
com mulheres expostas à violência sexual se apresenta como um constante desafio, 
no momento em que a VPI é trazida à cena, a questão, não se demonstra menos 
complexa, problematizando-se e produzindo muitas vezes reverberações das mais 
angustiantes para todos os envolvidos. 

Essa face da violência traz consigo histórias, motivações e falas das mulheres 
bastante doloridas e em alguns casos enigmática. Quando ao enigma a que nos 
referimos, tocamos nas falas que nos dizem de um manter-se em uma relação a 
despeito da violência que sofrem, afirmando que por amarem demais seus homens, 
sem eles não podem viver, preferindo, assim, a submissão ao “abandono”. É do que 
nos fala Curi, Martins e Guimarães (2012): 
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Não são poucas a mulheres que alegam que sua manutenção numa dada posição 
– de humilhação, maus-tratos, violências extremas nos aspectos físicos, sexuais e 
psíquicos – são resultado de um amor incondicional, de certo tipo de escolha objetal 
e forma de amar. Amam aqueles que, aos olhos da sociedade e dos dispositivos 
estatais de tutela e assistência, seriam seus algozes. (p. 229).

Etienne de La Boétie escreveu, no século XVI, o Discurso sobre Servidão 
Voluntária (2006) em que faz pontuações bastante pertinentes acerca da condição 
em que se colocam os homens frente a uma figura de autoridade, outorgando-lhe, por 
vontade própria, poder significativo a despeito do mal e da posição de subordinação 
que lhes possa provocar. É o que pode ser visto no seguinte trecho do seu texto:

Quero para já, se possível, esclarecer tão somente o fato de tantos homens, tantas 
vilas, cidades e nações suportarem às vezes um tirano que não tem outro poder 
de prejudicá-los enquanto eles quiserem suportá-lo; que só lhes pode fazer mal 
enquanto eles preferem aguentá-lo a contrariá-lo. (p. 5).

La Boétie (2006) acrescenta a essa ação, algo de voluntário no tocante à posição 
de se colocarem à mercê de seus senhores, autoinflingindo-se penas e amarras, uma 
vez que: 

não basta que lhe obedeçam, têm que lhe fazer todas as vontades, tem de se matar 
de trabalhar nos negócios dele, de ter os gostos que ele tem, de renunciar à sua 
própria pessoa e de se despojar do que a natureza lhe deu (p. 48). 

Embora as pontuações de La Boétie não se refiram à posição de mulheres 
frente aos seus homens, podemos estabelecer um encontro quando a questão de 
uma ‘servidão voluntária’ delas, se assemelhando em muito ao descrito no texto do 
século XVI. É como nos disse Camões (2016) em seu soneto: “É querer estar preso 
por vontade;”. E o enigma continua... O que move esse enigma?

Ora, o “preso por vontade” fala de um assentir, de certa escolha do sujeito por 
estar ali daquela maneira, nos fazendo colocar em suspenso o lugar de vítima quando 
nosso olhar se volta a um certo arranjo psíquico do qual a psicanálise tem muito a 
nos falar. 

As “cadenas”, como nos falou Chico Buarque em seu texto “Mulheres de Atenas” 
a qual se atam as mulheres na VPI constitui uma servidão à revelia de toda violência 
sofrida? 

 Pensar nessa submissão nos fazer caminhar por algumas frentes um tanto 
quanto enigmáticas. 

4 |  SUBMISSÃO? COISA DE MULHER? 

Sem intenção alguma de colocar um ponto final nesta questão, mesmo porque 
sua complexidade nos impediria de qualquer tentativa, algumas considerações valem 
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ser levantadas, funcionando (quem sabe) como disparadoras de possíveis discussões 
e porque não de ações no campo da saúde. 

Quando nos valemos de La Boétie que fala de um grupo que outorga a outrem 
tamanho poder, a ponto de se colocar em uma posição de renúncia de si mesmo, de 
seus gostos e vontades, e quando estabelecemos uma semelhança com as mulheres 
expostas à VPI que afirmam amar demais e não poder abdicar de seus homens, 
tocamos em um ponto bastante delicado que atravessa o universo dito feminino: o 
de se sentir abandonado, desamparado e no final das contas não amado. Posições 
normatizadas do que é ser homem e mulher, assim como o que ronda o imaginário 
cultural do que sente e como sente um homem e uma mulher, constroem sobremaneira 
as ideias generalizadas da sociedade que constroem um engessamento de homens 
e mulheres em moldes bastantes ‘precisos e apertados’.  São peças marcadas por 
ideias rígidas de gênero, do que é “típico” de homem e mulher fazer, ser e sentir. É o 
que nos aponta Scott apud Lima, Buchele, Clímaco (2008) quando fala que gênero é: 

uma forma de identificar ‘construções culturais’ – a criação inteiramente social de 
ideias sobre os papéis adequados aos homens e às mulheres. Trata-se de uma 
forma de se referir às origens exclusivamente sociais das identidades subjetivas 
de homens e mulheres. (p.73).

Desde muito cedo, crianças, sejam meninas ou meninos se constituem com tal a 
partir da relação com o outro (em sua maioria pais e mães ou aqueles que lhes fazem 
os papéis) e dessa forma vão se construindo homens e mulheres, carregando consigo 
as características do que ‘ser’ cada um, assim como o que é deles esperado. O caldo 
cultural em que estão imersos lhes oferta uma carga com certo tom determinista do 
qual poucos escapam ou mesmo se apercebem tamanha a sua sutileza. E tudo isso 
se articula a partir da malha da linguagem que nos atravessa e constitui, endossando 
toda sorte de “verdades” e/ou “inverdades” da cultura. Uns desses ditos que marcam 
e que valem uma atenção especial, são como os que aponta Silva (2012) quando se 
pretende dicotomizar de uma maneira bastante questionável (mas ainda tão arraigada 
no senso-comum) as figuras de homens e mulheres, designando os primeiros fortes e 
autônomos e elas fracas e dependentes. 

Por essas definições ditas funcionais, as mulheres são colocadas e se colocam, 
seja consciente ou inconscientemente, numa posição de ‘fragilidade’, de alguém que 
precisa de proteção e no caso em questão deste trabalho, do seu homem. E esse ser 
doce, que por uma construção marcantemente socio-histórica é colocada no lugar 
daquele que ama e que cuida. Conforme pontuou Parsons apud Negreiros e Féres-
Carneiro (2004): 

orientam-se os meninos de uma forma instrumental, com ênfase na competência e 
capacidade para a ação - respostas impessoais - e as meninas para uma dimensão 
expressiva, com foco na ternura e no bem-estar dos outros - respostas pessoais. 
(p.35).
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Bem-estar do outro, isto parece ser um dos pontos que observamos na clínica 
das mulheres que afirmam amar demais à guisa da exposição à violência em que se 
colocam. Pelo ‘bem’ do outro, se expõem, abdicando de suas vontades e “quereres”, 
atravessadas por falas que ouvem desde a infância que ainda ecoam e falam de um 
servir, de que mulher é assim e homem é assado. E amam desesperadamente aqueles 
que as maltratam por um receio (que na maioria das vezes passa pelo inconsciente) 
de se sentirem desamparadas e mais do que tudo de não serem amadas. Por 
conseguinte, se colocam em posição de servidão ou como diria La Boétie: “servidão 
voluntária” neste caso em nome do amor.

E pegando por empréstimo o texto romântico (que tanto marcou e ainda marca 
o que é “ser mulher”) Iracema de José de Alencar para ilustrar tanto o ideário do que 
é a mulher, quanto à ideia do sacrifício em prol do bem-estar do outro. Eis o trecho:  

Foi rápido, como o olhar, o gesto de Iracema. A flecha embebida no arco partiu. 
Gotas de sangue borbulham na face do desconhecido. De primeiro ímpeto, a mão 
lesta caiu sobre a cruz da espada; mas logo sorriu. O moço guerreiro aprendeu na 
religião de sua mãe, onde a mulher é símbolo de ternura e amor. Sofreu mais d’alma 
que da ferida. O sentimento que ele pôs nos olhos e no rosto, não o sei eu. Porém 
a virgem lançou de si o arco e a uiraçaba, e correu para o guerreiro, sentida da 
mágoa que causara. A mão que rápida ferira, estancou mais rápida e compassiva 
o sangue que gotejava. Depois Iracema quebrou a flecha homicida: deu a haste ao 
desconhecido, guardando consigo a ponta farpada (p. 6).

 

5 |  CONCLUSÃO 

Qualquer tentativa de escrever uma conclusão quando o assunto é a violência 
contra a mulher está, no mínimo, fadada ao fracasso pela sua complexidade. 
Entretanto, alguns pontos importantes cabem ser apontados. 

O primeiro deles se refere à urgência dos profissionais de saúde de pensar, 
colocando em reflexão a questão nas equipes construindo interlocuções dentro 
da perspectiva de um trabalho intersetorial. É momento mais que necessário de 
colocarmos esse ponto em discussão, retirando vendas e tampões de ouvido que 
nos possam embaçar o olhar e ensurdecer a escuta.

Outra questão premente toca na importância de se incluir nos currículos dos 
cursos de graduação de psicologia, medicina, enfermagem, a questão da violência 
como item de discussão no processo de formação de futuros profissionais. 

Discutir a violência nos remete à reflexão sobre arraigadas engrenagens sócio 
históricas de uma sociedade patriarcal em que predominam ideias naturalizadas de 
gênero, de papéis normatizados de homem e de mulher. Não pensar e não agir sobre 
essas normatizações é condenar às mulheres a continuarem expostas à violência, 
submetidas àquele a quem se outorga “naturalmente” porque “sempre foi assim” o 
poder de controle e decisão: o masculino. 

Não mexer nessa engrenagem é assistir continuamente a muitas e muitas 
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mulheres quebrarem a flecha e darem a seus homens a ponta não farpada, mantendo 
consigo a ponta farpada, a ponta que mantém a ferida aberta.
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